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BIOMEDICINA

ETIOLOGIA
A rubéola é uma doença viral leve
para pessoas saudáveis,
geralmente caracterizada por
febre baixa, erupção cutânea
(manchas vermelhas) e sintomas
respiratórios semelhantes aos de
uma gripe, como coriza e dor de
garganta. 
No entanto, a principal
preocupação com a rubéola
ocorre quando gestantes são
infectadas, especialmente no
primeiro trimestre de gravidez. 
A transmissão da rubéola ocorre
principalmente através de
gotículas de saliva, mas também
pode ocorrer transmissão vertical,
ou seja, da mãe para o feto,
durante a gestação.
A síndrome da rubéola congênita
(SRC) é uma condição grave e
pode causar uma série de
defeitos no feto, como:

Malformações cardíacas
(como o fechamento do ducto 
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Surdez congênita (perda
auditiva);
Catarata congênita
(opacidade no cristalino);
Retardo mental;
Microcefalia (cabeça
anormalmente pequena);
Baixo peso ao nascer;
Abortos espontâneos e
morte fetal.
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A infecção pelo Rubella virus (rubivirus) é um
processo complexo que envolve vários
mecanismos, sendo um dos principais o mimetismo
molecular, que refere-se à capacidade do agente
patogênico de imitar componentes naturais das
células do hospedeiro, o que pode enganar o
sistema imunológico e dificultar sua resposta
imunológica contra o vírus.

Mecanismo de Ação de Patogenicidade:

Invasão inicial e disseminação:
O Rubella virus entra no corpo humano
principalmente por meio das vias
respiratórias, sendo transmitido pelo
contato com gotículas respiratórias de
indivíduos infectados.
O vírus inicialmente se replica na
nasofaringe, e a partir daí se dissemina pelo
sangue (viremia) para diversos órgãos,
incluindo a pele, os linfonodos, o fígado, os
rins e o sistema nervoso central (SNC).

PATOGÊNESE
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Mimetismo Molecular:
O Rubella virus utiliza proteínas virais que
podem mimetizar estruturas moleculares
das células do hospedeiro. Este processo é
particularmente eficaz porque as proteínas
virais podem se parecer com antígenos
normais do corpo humano, o que pode levar
a uma fuga imunológica.
Esse mimetismo molecular dificulta a
detecção do vírus pelo sistema imunológico
e pode gerar uma resposta imune
inadequada.

Indução de Resposta Autoimune:
Além de interferir na resposta imunológica
do hospedeiro, o mimetismo molecular
pode induzir uma resposta autoimune, onde
o corpo ataca suas próprias células. Uma
das consequências disso é a possível
destruição das células beta pancreáticas, as
células responsáveis pela produção de
insulina no pâncreas.
Esse fenômeno pode ser associado ao
desenvolvimento de diabetes tipo 1 em
alguns indivíduos. Embora a rubéola não
seja a causa direta do diabetes tipo 1, a ati-
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vação de uma resposta imune que ataca as
células beta pancreáticas pode contribuir
para o desenvolvimento dessa condição em
pessoas geneticamente predispostas.

Infecção em gestantes e a síndrome da
rubéola congênita (SRC):

O vírus também é capaz de atravessar a
placenta, o que pode resultar em infecção
fetal e na ocorrência de síndrome da
rubéola congênita (SRC). Essa condição pode
causar graves complicações no feto, como
surdez, catarata, malformações cardíacas,
entre outros.
A infecção fetal ocorre principalmente
quando a gestante é infectada durante o
primeiro trimestre de gestação, período
crítico para o desenvolvimento do feto.
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DIAGNÓSTICO LABORATORIAL

RUBIVIRUSRUBIVIRUS
O diagnóstico é realizado por meio de exames
laboratoriais, os quais estão disponíveis na rede
pública de saúde. Esses exames são essenciais para
confirmar ou descartar casos suspeitos e incluem a
titulação dos anticorpos IgM e IgG específicos para a
rubéola. Os laboratórios de referência realizam, de
forma rotineira, a pesquisa de anticorpos IgM
utilizando o método ELISA, especialmente em casos
de rubéola pós-natal. Para garantir a precisão do
diagnóstico, é recomendado coletar uma amostra
de sangue no primeiro contato com o caso suspeito.
Essa abordagem permite uma identificação rápida e
eficaz da doença, facilitando o manejo adequado do
paciente e a implementação de medidas de
controle.
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O tratamento para a rubéola é predominantemente sintomático e de
suporte, uma vez que a doença tende a se resolver
espontaneamente. Não existem terapias específicas disponíveis, nem
mesmo para a encefalite associada à rubéola congênita. As
manifestações clínicas mais comuns incluem febre leve, erupção
cutânea generalizada, linfadenopatia, conjuntivite e dor nas
articulações ou artrite. A consequência mais significativa da infecção
por rubéola é a síndrome da rubéola congênita (SRC), que ocorre
quando a infecção materna acontece durante a gestação. A infecção
no início da gravidez pode resultar em aborto espontâneo, morte
fetal ou uma ampla gama de anomalias congênitas.
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PROFILAXIA
A prevenção da rubéola é de extrema importância para controlar a
disseminação do vírus e proteger a saúde pública, especialmente das
gestantes e seus fetos. A vacinação é a principal medida de
prevenção e é amplamente disponível no sistema de saúde.

Medidas de Prevenção:
Vacinação:

A vacina tríplice viral (que protege contra sarampo, rubéola e
caxumba) é a forma mais eficaz de prevenção. A vacina é
administrada a partir de 12 meses de idade e é recomendada
para todas as crianças, com reforço em idades posteriores
conforme as orientações do calendário de vacinação.
A introdução gradual da vacina tríplice viral entre 1992 e 2000
no Brasil foi um passo importante para a redução da
incidência dessas doenças, incluindo a rubéola, que passou a
ser menos comum após a implementação da vacinação em
massa.

Proteção em ambientes de risco:
Em situações onde há risco de exposição ao Rubella virus (por
exemplo, em hospitais ou áreas de atendimento de saúde), é
fundamental adotar medidas de proteção individual. O uso de
óculos de proteção, máscara e avental ajuda a minimizar o
risco de contato com secreções respiratórias e sangue, que
podem ser fontes de transmissão do vírus.

EDUCAÇÃO
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ATIVIDADE DE FIXAÇÃO 

EDUCAÇÃOSAÚDE

RUBIVIRUSRUBIVIRUS

187



ET
IO
LO

G
IA

ET
IO
LO

G
IA

RUBIVIRUS
RUBIVIRUS

víru
s 

d
e 

R
N

A
d

e cad
eia sim

-
p

les.

P
A
T
O
G
ÊN

ESE
P
A
T
O
G
ÊN

ESE

T
áticas 

esp
ecíficas

p
ara 

cau
sar 

a 
d

o
-

en
ça n

o
 h

o
sp

ed
eiro

;
M

im
etism

o
 

m
o

lecu
-

lar.

T
R
A
T
A
M
EN

T
O

T
R
A
T
A
M
EN

T
O

T
ratam

en
to

d
e su

p
o

rte.

P
R
O
FILA

X
IA

P
R
O
FILA

X
IA

V
acin

ação
.

D
IA
G
N
Ó
ST

IC
O

D
IA
G
N
Ó
ST

IC
O

T
itu

lação
 

d
e

an
tico

rp
o

s;
E

lisa.

188




